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As mudanças climáticas constituem um tema 
cada vez mais relevante nos meios acadêmico, 
diplomático e governamental. Ampla parcela do 
meio científico internacional fala sobre a existên-
cia de um consenso quanto às mudanças climá-
ticas. Os impactos esperados das mudanças cli-
máticas nas cidades são variados. Tais impactos 
podem incluir um, ou mais, dos seguintes tipos: 
inundações e danos causados pelo aumento do 
nível do mar em cidades costeiras; danos à infra-
estrutura urbana existente provocados por eventos 
climáticos extremos (chuvas, secas, ventos fortes 
etc.); danos à saúde da população relacionados 
a esses mesmos eventos extremos (mortalidade 
relacionada a temperaturas extremas – quente 
ou frio; doenças transmissíveis pela água e/ou 
outros vetores); impactos sobre a disponibilidade 
hídrica e sobre o uso energético etc. Em função 
dos impactos esperados, o planejamento das cida-
des requer, de modo crescente, informações sobre 
os possíveis impactos das mudanças climáticas 
com o intuito de se avaliarem os riscos e os poten-
ciais impactos do fenômeno. Este artigo tem por 
objetivo investigar como a questão da adaptação 
às mudanças climáticas tem se incorporado ao 
planejamento urbano nacional. Para isso, utiliza-se  
o Índice de Adaptação Urbana (IAU), proposto 
por Neder et al. (2021), para se avaliar o nível de 
preparação nas 81 regiões metropolitanas (RMs) 
nacionais, nas três regiões integradas de desen-
volvimento (Rides) e três aglomerações urbanas 

(Aglos). Os resultados apresentados indicam que 
as diferentes regiões do Brasil possuem diferen-
tes níveis de capacidade adaptativa às mudanças 
climáticas. A região Centro-Oeste apresentou o 
melhor índice, enquanto a região Norte apresentou 
valores medianos. As regiões Sudeste e Sul apre-
sentaram valores altos para o índice. O Nordeste, 
região com maior concentração de pessoas em 
situação de pobreza, constitui região altamente 
vulnerável às mudanças climáticas. Por isso, é 
fundamental que as capitais metropolitanas dessa 
região estejam minimamente preparadas em rela-
ção à adaptação. No geral, é necessário que sejam 
tomadas medidas para aprimorar a capacidade 
adaptativa em todas as regiões do país, a fim de 
minimizar as consequências das mudanças cli-
máticas e contribuir, com o mínimo efeito dele-
tério possível decorrente desses impactos para 
o desenvolvimento social e econômico regional 
e brasileiro. 
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